
I N D I C A D O R E S



I n d i c a d o r e s  -  P J S C  e m  n ú m e r o s

Esta constatação é apresentada a seguir, fazendo-se um recorte dos primeiros 100 dias de 

gestão e, sempre que possível, com o desempenho comparado ao mesmo período dos anos anteriores.

Primeiro Grau de Jurisdição

•  M o v i m e n t a ç ã o  P r o c e s s u a l

A série histórica a seguir, compreendida entre os dias 1º de fevereiro e 10 de maio de cada ano 

da série, expressa o bom desempenho institucional, especialmente nos dois últimos anos, quando 

a quantidade de processos baixados e de sentenças superam a quantidade de novos processos. 

Neste ano de 2020, em plena crise provocada pela pandemia do novo coronavírus, a quantidade 

de sentenças merece destaque, por ter alcançado a marca de aproximadamente 8 sentenças por 

magistrado a cada dia útil trabalhado.

•  Í n d i c e  d e  A t e n d i m e n t o  à  D e m a n d a

O Índice de Atendimento à Demanda – IAD, que representa a razão entre o número de processos 

baixados e os casos novos, indica, em síntese, se o Poder Judiciário de Santa Catarina está conseguindo 

atender à demanda que chega diuturnamente. Um índice acima de 100% é a meta institucional, pois 

revela que estamos entregando mais à sociedade do que estamos sendo demandados. Felizmente, em 

toda a série histórica, os índices superam os 100%, mesmo neste ano de 2020, com características 

peculiares em função da pandemia. Nesse caso também, o período apurado é compreendido entre os 

dias 1º de fevereiro e 10 de maio de cada ano da série.



•  A c e r v o  P r o c e s s u a l

O bom desempenho destacado nos indicadores anteriores garantiu a diminuição do acervo, 

mantendo a tendência observada nos últimos anos.

Ressalta-se que o acervo apresentado anteriormente foi coletado em 31 de dezembro de 

cada ano da série, exceto neste ano de 2020, em que a aferição foi realizada no dia 10 de maio.



Segundo Grau de Jurisdição

•  M o v i m e n t a ç ã o  P r o c e s s u a l

A série histórica a seguir, compreendida entre os dias 1º de fevereiro e 10 de maio de cada 

ano, ilustra o bom desempenho dos desembargadores, especialmente a partir de 2017, quando a 

quantidade de julgamentos colegiados e unipessoais superam a quantidade de casos novos. Embora 

este ano de 2020 seja uma exceção, a atuação dos magistrados de 2º grau garantiu uma quantidade 

expressiva de julgamentos, mesmo diante da pandemia do novo coronavírus, enfrentando a segunda 

maior entrada histórica, com uma produtividade média de aproximadamente 6 julgamentos por 

desembargador a cada dia útil trabalhado.

•  Í n d i c e  d e  A t e n d i m e n t o  à  D e m a n d a

O IAD, considerando o período decorrido entre 1º de fevereiro e 10 de maio de cada ano 

da série, demonstra os desafios do segundo grau de jurisdição em atender à demanda crescente, 

especialmente em função do incremento da produtividade observada no primeiro grau. 

Considerando o cenário de pandemia vivenciado neste ano, em que grande parte do quadro de 

desembargadores está incluso no grupo de risco, bem como a recente orientação do Conselho 

Nacional de Justiça – CNJ acerca do julgamento colegiado virtual, a qual, por fim, oportunizou dar 

vazão ao grande represamento de acórdãos, o resultado é expressivo e merece igual destaque. A 

expectativa interna é a de recuperação do índice ao longo do ano, com a consequente manutenção 

positiva da série histórica.



•  A c e r v o  P r o c e s s u a l

O acervo processual do segundo grau foi impactado diretamente por este contexto inicial da 

pandemia, tendo havido aumento de cerca de 8%, o que está retratado no gráfico abaixo. 

Contudo, a inovação trazida pelas sessões virtuais, impulsionada pela recente orientação 

do CNJ acerca desse formato de julgamento colegiado, está motivando um comportamento de 

tendência inversa do indicador do acervo processual. 

A  análise pormenorizada das 8 semanas de enfrentamento à pandemia aponta, 

particularmente nas últimas 4 semanas, um crescimento notável na produção de acórdãos no 

segundo grau de jurisdição. 



Conjugado com a produção de decisões terminativas, que se manteve estável durante as 

8 semanas, tem-se um quadro de produção de julgados que se aproxima da média semanal de 

julgados de 2019 (3.549 acórdãos/decisões terminativas por semana), conforme ilustrado no 

gráfico abaixo.

A manter-se esse desempenho de julgados registrado nas últimas semanas, espera-se um 

impacto positivo no indicador do acervo processual do segundo grau.

•  P r o d u t i v i d a d e  d u r a n t e  a  P a n d e m i a

Durante este período de enfrentamento à pandemia, o CNJ tem compilado e divulgado 

periodicamente os dados de produtividade de todos os tribunais, os quais revelam a alta 

produtividade do Tribunal de Justiça de Santa Catarina, sendo destaque nacional entre os tribunais 

estaduais, mesmo considerando-se todos os portes.

O total de decisões de mérito, decisões monocráticas e despachos proferidos desde o dia 16 

de março revela que o PJSC já produziu mais de 744 mil decisões processuais. Esse número indica 

a Justiça catarinense como a terceira mais produtiva entre todos os tribunais do país, e a primeira 

entre os tribunais de médio porte.

Já em relação aos atos cumpridos por servidores, que superam a marca de 10,3 milhões neste 

período de pandemia, o Judiciário de Santa Catarina desponta como o segundo mais performático, 

ficando atrás apenas de São Paulo, considerado o maior tribunal do mundo em volume de processos.



•  N o s s a  G e n t e

Certamente, um dos grandes ativos do Poder Judiciário de Santa Catarina é o capital humano, 

distribuído, em síntese, conforme os dados apresentados na imagem a seguir.

A qualificação é um dos destaques da força de trabalho do Poder Judiciário de Santa Catarina, 

em que 7.662 colaboradores, o equivalente a 67,3% do total, têm formação em nível superior 

(4.173), especialização (3.112), mestrado (349) ou doutorado (28). Esses números revelam o 

esforço em desenvolvimento da equipe interna, bem como o contínuo investimento que o TJSC 

faz, apoiando mediante o custeio de graduação e pós-graduação de seus colaboradores.

A força feminina também é marcante no Judiciário catarinense, totalizando mais de 60% do 

quadro. No total, são 6.894 mulheres e 4.495 homens.

A magistratura, em seu turno, está dividida como segue:

• Desembargadores: 94

• Juízes de Direito: 391

• Juízes Substitutos: 68



• 	 P r e s t a ç ã o  d e  C o n t a s

O diálogo com a sociedade, uma das marcas desta gestão, requer transparência na prestação 

de contas. Dessa forma, a gestão que se inicia reitera seu compromisso com a divulgação de seus 

atos, números e indicadores, fomentando a publicação deles no portal de transparência do PJSC, 

disponível em www.tjsc.jus.br/web/acesso-a-informacao-e-transparencia. Neste rotineiramente 

são atualizados dados de gestão orçamentária, financeira e de pessoas, licitações, contratos 

e convênios, e obras, além de informações prestadas a órgãos de controle, como o Tribunal de 

Contas do Estado e o Conselho Nacional de Justiça.

Entre o conjunto de informações lá disponíveis, ressaltam-se aquelas de cunho orçamentário, 

que, ao serem examinadas considerando-se a sociedade catarinense, revelam que o custo do 

processo por habitante é atualmente o mais baixo de todo o país.




